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usa Pinto, no Museu da Escola Portuense de Belas Artes. 
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Fotografia é simil gravura de Marques Abreu



    

Rockfiler, solicitado por uma grande revista de Nova: York, consente em fonecêr-lhe algumas Paginas de coaoração. Sabes or queen de Conmmertial ces gou Rockfeler a juntar 0s seus muitos milhões de oliaes, Como Roosevelh, Ecle hoje uma das. proeminentes “guras dos Estados Unidos da America, Eº o verdad american imegro ci crepido, um Eranláia do seu tempo: rata sonicação. dessa strenous lie" de” que fala o mesmo Rootevele Conta-se que uma mãe escossêsa, dando con- aehos ao filo que embarcava para fóra, lhe di 

   

    

inha dinheiro, meu flo; honradamente, se poderes... mas ganha dinheiros 
TE não falta quem julgue que este conselho 

rístico põe a nú o fundo intimo do genio nacio: nal dos inglêses, Ganha dinheiro, que é o essen- 
gil, Não te prendas com considerações de Cy 
Iheirismo ou quacsquer outros preconceitos. Ga. nha dinheiro — e deixa! 

Rockfelir fala paternalmente dos rapazes ame 
ricanos que estão ho começo da vida, e dá-lhes. tambem os seus conselhos por intermédio da al ludida revist 

Nunca para a mocidade americana houve op- portunidades como as que hoje se lhe offerecem, começa elle por dizer. Os antigos directores das 
irandes emprezasindustriaesretiram-se, deixando à campo livre É gente nova: por sua vêz esta se- gunda geração terá de dar logar á geração que Je lhe seguir, Aquelles que primitivamente eram. 
empregados na Standard Oil Company, por exem- plo, estão hoj testa de importantes succursaes, “aquela companhia. 

lomens do tempo de Rockfeller, que começa- ram como trabalhadores em diversos ramos da industria, avançaram semelhantemente, achande se hoje na primeira plana. À, consolidação de in. ieresses tem aberto novos horisontes ao rapa mais pobre que queira aprender à economisar e à concentrarse. À educação technica sobretudo é altamente importante na carreira de um homem diligente e trabalhador. Não ha duvida de que em tudo e por tudo os rapazes de hoje gosam de melhores vantagens que os de ha cincoenta annos. O campo da aci 
vidade humana estálhes amplamente aberto só lhes resta saber tirar vantagens das opportunida- 
des. À dar lhes um conselho, diz Rockfeller, se- 

este: «Dediquem.se a uma carreira, áquilo para que se sintam com mais vocação depois si dam o seu caminho de cabeça erguida, com pru- dencia, economia e honestidade, Não esqueçam. tambem a recreação do espirito e os cuidados. com à saude. Lembrem-se de que à riqueza não 
É tudo, é, se errarem, lembrem-se tambem que errar É proprio dos homens, Um esforço cons- 
clero ev los-ha a bom termo». 

ockfeiler começou a poupar dinheiro desde à edade dos der annos. Não tinha mais que cin. coenta. dollares, mas um visinho precisava justa- 
mente d'aquella quantia elle emprestoui'a ao 
juro de sete por cento. Ao mesmo tempo traba- 
lhava num campo de lavoura com o salario de trinta e sete centavos e meio por dia, No fim de 
um anno, O dinheiro posto a juro rendera-lhe tres 
dollars é incoenta centavos. Senhor d'esta quam. 
tia viu, pelo mais facil dos calculos, que ela lhe. representava dez dias de trabalho, é diahi logo. decidiu pôr a render todo o dinheiro que podesse juntar, 

O melhor conselho que se deve dar à um rapa, diz elle, É que poupe quanto possa. Muitas oc: casiões terá para, isso. Mas. como poderá ele obter bons resultados, se não se habitar a culti- var habitos de economia e de prudencia? Nada ha no mundo que se compare com à confiança. que depositamos em nós mesmos — este senti: 
mento que nos ensina a contar só commosco em todas as vicisitudes da vidas que nos ensina a conceber que tudo quanto possuímos é nosso, em. virtude dos nossos proprios esforços; que nosen- sina, finalmente, à ser verdadeiramente indepen- 
dentes. Ganha se mai dinheiro nos Tatados Unidos do ue em qualquer outra parte do mundo; mas O 
Povo mais rito da terra será aquele que mais 
Economias fizer, aquelle que deixar menor porcão de terra aravel por cultivar, aqueile que melhor 
souber poupar 0 tempo e à energia propria, Não 
Concebamos porém à vá noção de que riqueza é tudo. Ninguem tem o direito de amontoar nl 
56 pelo prazer de amontoar. O dom de ganhar 

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     
  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

nheiro é um dom especial, como o podem ser o 
da poesia ou o da esculptu já Uma outra lição que a mocidade deveria sempre recordar, diz Rockdeler, é que todo o homem tem sa ida para com a unidade, ha o ser 
Ear esa divida, do: Devemos tomar todos os cuidados com a saude, porque sem ella nada se póde fazer, À saude não de deve sacrificar à cola alguma. Respiremos todo o bom ar posivl, e não despresemos nunca os passatempos proprios da mocidade, Rockfeler considera os dias que passou na pesca e aquells “cm que rachava lenha. em Ohio, como o mais fel da sua vida nica, 

sejamos praticos e perseverantes: a perseve rança é tudo. Todo aquele que se dedicar ao ra balho com tenacidade alcançará sempre resulta- dos bons TE necessario ser se leal e sincero. A? franca confiança que depositou nos homens e é su bilidade em lhes lspirar este mesmo sen É que, Rociteiler diz dever a sua fortuna. Exho deveras duradoiro só. é aquilo que se consegue pelo trabalho diligente e penoso, Não despresemos os pequenos resultados do começo, Ponhamos sempre às coisas nos seus logares, Do homem que se dedicou ao serviço de ehaufeur. devesse exigir um bom chaufeum « não ui di réctor de banco ou de uma companhia de cami- nho de faro É a infenca do meio? A inflenca do melo representa muito mais do que poderá supôrsena vida de tm homem, O ambiente da herdude « da casa de campo é um bom começo pára os rapa- Não quer isto dizer que o homem educado na cidade encontre ahi menos vantagens, Nascido, porém, no. campo ou ma cidade, O homem deve tar quantas tentações ameatem pervert lo, deve escolher cuidadosamente aqueles que de seje. para companheiros, e dar especial atenção aê lado espiritual da vida À religião, por ext jo, é um dos grandes factores da hunhanidade Esprezando os seus ensinamentos, noguem po: derá ser um homem integro, Tudo isto diz Ko- cfr. Por falta de tempo, oportunidade e capital, o principiante debatia te dlantes num circulo Nm fadissimo, E a união dos capitães que faz abrir as minas, montar as grandes fabricas, pôr de Pé os enormes estabelecimentos do commercio 
dos braços que tem feio irradiar pola terra, em todas as direcções, esse potentado universal que o de feria.» Mas quem aceitará a teoria de que todo o trabalho está feto, que o desenvolvimento das, rés eo ng se Hint, que ao dustria do aço não póde ir mais longe, e que nas, industrias do, carvão, do ferro, do chumbo, do cobre, da borracha, ha agricultira, no commer- cio maritimo, mus finanças, em tudo finalmente se atingiu já o apogeu do desenvolvimento? “Admitindo mesmo que assim ôsae, cada ger: ão precisaria de milhares de homens novos am- bicotos, vigoroso, para domarem, conta dá tra. balho que os velhos chefe cansados já não po ess portar Não. é assim” que aconteco, todavia. O) pros gesso material do mundo, grade como tem dido, Sô aasignalou o seu início Serão ds mascotes derações e as que se lhes seguirem que conti Pirão asa area, Toventando, creatdo, ada, plando, poupando “o tempo e o trabalho, por methodos movos que ainda” hoje nem podemos. 

A procura de gente nova, forte, intelligente e habil, é já muito grande, Ella é Absolutamente necesiaria para arfancãr 0 progresso ds parrás da rotina. O progresso é a chave de tudo, Meto” 
dos mais aperfeiçoados, novos, pontos de vista, 
mente Se precisa. Os aprendizes totnar sehão os cheles das oficinas; os chefes das oficinas tor mar-se hão os directores das grandes emprezas industriaes É, assim, o campo de acção alárga seia constantemente, Os velhos têm de conor- ja. 4e com o ficar para trás Os novos lomarão o sen logar. Na forja, como no escriptorio, quer-se gente nova, e casi gento é que daqui à de ou inte anmos constituirá a vanguarda da industria do seu tempo. Fra diaqu, afirma Rockefoler, não ha ou- trás soluções, O rapa pobre está numa posição. vantajosa. relativamente: no rico, porque se acha preparado para. farer 0 que o rico múna ou ra: Tamente fará Compultando a historia da industria do aço na America, vê se que os mesmos homens que tra dalharam com aventaes de couro Junto das for- 
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nalhas famejantes, são hoje os directores das, randes companhias productoras Que as oportunidades para o rapaz de hoje sã0 maiores que nunca, não ha duvida. Tudo. está em que Ge, quer entre na vida com o pé descalço, quer dispondo já de algum fundo de dinheiro, siga á risca às regras da economia, da sobriedade, “ia honestidade e da perseverança, E preciso todavia estimular toda essa gente mova à tirar 0 maximo proveito das opportu “lades; o todo o estimulo, na opinião de Rockfel- ler, depende da educação na familia e da ins. treção escolar, = ou não tive esta instrução, diz Rociefelo más tive uma boa mãe e um exceliente pae. E no meio familiar que os caracteres se formam Melhor que à educação dos colegio é à ing trveção que. hoje se ministra nas grandes € mo- dernas escolas technicas, À nossa era é toda de especilisação. Na industria mincira, nas estragos ferrcas, nas fabricas, nos engenhos, nas forja, ha uma procura incessante dê homéns que pos sitam um conhecimento. tecnico. esp modo à desempenharem.se trabalhos sérios, E aínda esta é uma: vantagem 
“je os rapazes de na cincoenta annos não pos suiam. Hoje, apprendemae. nas escolas coisas 
nume: pai jue só um arduo e porfiado trabalho Poderia ensinar noutros tempos! À instrucção technica é 0 frito do progresso do noso ecl, a cola ecc de hoje que “verdadeiramente prepara os surprehendentes tra dalhadores do futuro, 

se 

Depois do vendaval 

  

  

  

   
  

  

   

João Pauvencio. 
  

Guadro de Sousa Pinto 
Pertence ao Museu da Escola Portuense d Belas-Ártea o quadro, que reproduzimos na pr meira. pagina, deste numero, numa nisi si. mil gravura do st, Marques: Abreu, ari nossos Ietores Já conhecem por outras pi Ste "reproduções aqui publicadas, como aprecia eis copecimens deste genero de trabalhos 
Não polia ser mai feliz a reprodução que hoje apresentamos do belo quadro de Sousa Pinto, o Pintor português de ha muito consagrado no país É ainda mais no estrangeiro, copeelalmente em França, onde vive e tem seu mercado, São, em geral, simples, dx Composições deste artista, mas os seus. quadros são repaisados de verdade e de sentimento queem sua dimplêsamos Contam úma historia, exprimem um pensamento, úúmas vozes poetico, outras psco-flosdico, porque rem alma e tem ção. à a siso que se póde observar no quadro Depois do vendaiai, À matuveza ou li e à alma hu. mana que à contempla triste, no desamparo em que à êncontra ferida do vendaval, O rob, al- Vez secular, foi sem respeito derrubado pela tem. pestade, À pobre velha camponi, que o contempla, conhecia, ave, dedo à nabo, via ces er, bracejar vigoroso “e adensar tua, ramaria, dlarido sombra amiga a que ella quantas vezes se acolher. A quantos. vendavaes elle” resistir forte e altivo, emquanto a natureza lhe deu toda seiva de que carecia para triunfar da morte? 1 Mas chegou à hora fatal e cal por terra do as0- pro da porcela. deste mar da vida. À pobre velha está-se vendo naquele espelho, Tila tambem foi moça, vigorosa e resistente aos vendayães. da vida, más como o roble, essa mo- “idade, vigor e resittencia passaram, é a hora fa- tal tambem lhe ha-de chegar, Ele porque ella contempla triste o roble, pendido para a terra que é à mortalha da vida e mas suas dobras ella derá tambem por fm amorialhada. 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

oz do Castro po- A profanação do tumulo do K 
jm fragmento do los soldados francôsos — 

manto de D. Ignez do Castro 
Em uma das visitas feitas ao meu ilustre ami 

go e grande amador de arte, colecionador de 
antiguidades, sr. Julio Mardel, elle me apresen- 
tou, como curiosidade, um fragmento do manto 

  

 



  

de D, Ignez de Castro, que o conhecido pintor e 
restaurador dos celebres quadros de Nuno Gon- 
calves À adoração de S. Vicente (1), sr: Luciano 
Freire, lhe havia mandado com a seguinte cart 

  

  

«Ame o Ex.2o Sr, Mardel 

Et Anigo Mace me mostrava aa porção 

Rainha, “e que é metade do que me foi offere. 

promessa me barra E 

Muito Am. Adm Obg 

      

  

    

  

Luciano Freire 
Lisboa to de Dezembro de 1909:» 
O sr; Mardel, com o seu fino gosto de artista, 

colocára aquelle fragmento sobre um pergami- 
nho é pintara-Jlhe, em cercadura, umas iluminuras 
alusivas á vida da tão linda quanto infortunada 
Tgnez, de envolta com brazões portuguêses em 
que entra o dos Castros de seis arruelas, etc. 

Os quadros representados nas seis iluminur 
referem-se: o primeiro 4 Fonte dos Amores, cujo: 

  

  

  
  

«O nome lhe puseram, que inda dura, 
Dos amores de Ignez, que ali passaram. 
Vede que fresca fonte rega as flores, 
Que lagrimas são à agua, é o nome amores.» 
O segundo alude ao verso de Camões que abre 

o episodio Ignez de Castro: 
«Estavas, linda Ignez, posta em socego» 

  O terceiro alude aos passeios dos dois aman- 
tes, na quinta, que de Lagrimas se ficou cha- 
mando; o quarto quadro representa o assassinato 
pelos tres algozes que: 

    

«As espadas banhando, e as brancas fores, 
Que ella dos olhos seus regadas tin 
Se encarniçavam, fervidos é irosos. 

  

  

O quinto quadro é a coroação da misera por: 
«Aquele, que depois a fez Rainha» 

O sexto e ultimo quadro é a execução dos al- 
goves de Inez: 

«No futuro castigo não cuidosos.» 
execução que foi feita na preseça de D. Pedro. “cl mio curiosa estareiquia do passado tão 
estimada por seu possuidor, que a tuo de crio: 
Sidade, pedi “ao lustre anlquario para a ar. 
quivar nésta revista, repositori Já de tanta coisa 
istorica, pedido que me foi obsequiosamente sã. 
aisíio, asim como a carta acima transcrita. “Essa! carta, reerindo-se  proveniencia do lu. ido Yragmento, não é um documento que firme à gua Afeniacidad é jo so cafe de oo. Mas que prova se pbde produiir hoje tobre à aurenticitade do manto que D; Ignez de Castro devou para à sepultura?! NãO ha duvida que os soldados francteos vio: jaram o tumulo de D. Tenez de Castro, violação “que, por mera curiosidade, já havia sido tentada oe Ele D João He D. Sebastião é depois, mi 1708, para, satisfazer no arquiduque Carlos 
de Alttta na sua passagem por Portugal, mas 

go à realstrão, polo receio, bom fun- 
io dE damnificar o cumulo, de marmore bran- 
datado ortamentado de estatuns e baixos re- 
fetos, esculptara da época, tudo alusivo á vida 
de D) lgner. 

  

      

  

  

  

     
  

  

«Porém, 4 terceira vez completonse à obra de 
profação, element não tomaram na paro 
ços poruguêsas, Foi à soldadesca francêsa do 
Cntrcito dos marechal. Massena, na invasão, de 
Sto, que “cometeu case desacato, não por sim- 

136      1) Vidê Occivete ne vol page 164 
(8) Vide presente vo, pa: 126 

  

O OCCIDENTE. 

  

ples curiosidade, mas sim instigada pelo ex de “roubo, julgândo. encontrar. alguns. objetos preciosos, Deste feito brutal ficaram no tumulo doploraveis vestígios» (1)   

  

Entretanto isto ainda não é prova da autenticidade do Iragmento em questão. Acontece que 0, ar. M. Vieira Natividade pu- blicou ha pouco um esplêndido livro: Igney de Castro é: Pedro o Cri, que é um minteioão é lindo estudo sobre os tâmulos de D Tgnez e de D; Pedro, com que me brindou, € ao qual espero relerirme mais de espaço com o apreço e cuida: do que um tal trabalho merece, Não. podia o citado ivo vir mais a proposto, no momento em que eu tratava de colher ecla: 
Fecimentos sobre O assunto eim questão, e assim dirigime do sr, Natividade, pedindo me auuliaase na fvesigação do que podera have de verdade 

À esposta não se fez esperar numa delicada carta da qual extracto 6 seguinte trechos: 

   

  

  

  “original que deu logar 4 gravara deve, se gundo, penso, fr a menta origem de outro pe. 
aço. que. tenho. em meu poder, e de que envio photographia, visto ser abtolutamente hgual em desenho “do bordado, é em tecido, e certamente “bri — azul muito claro « esmaecido, ou vr- de palido. Obtiveo ha talvez 15. 0U Tê anos, das! mãos de um homem d'Alcobaça, chamado Antonio Veterano, que ten fito aro negocio com pretendidas coitas de Tgnez:= Pedaçãs do mâmto, restos da anáguia, aneis, e'até um seio mumificado 1 De Um bocado da pretendida anágua vae photograpinia. Giardados andaram -—-os bocados do manto « da anágua para um “dia contrapor a qualquer dessas Coisas que surgisse, como agora, à dit lo de authentitas, Confesso que tenho pela linda Tgnez um grande carinho, espiritual, Como de- monstro no, meu ultimo livoo, mas não del nem dou a esses objectos — que ae dizem Grados do seu túmulo a mas insignificante nota de nie. 
rege Os proprios cabelos d'Inez tão lapgamente es palhados, não caberiam já na sia inda cabeça, tantos aão os possuidores Entrando, porem, na rigorosa apreciação dos pretendidos restos do manto, muitas coisas, o 
“em techuica, Haveria que trazer ao assumpto: Saber & Tgnes rainha, de não di pura, distintivo de realeza, 28-ESe o tecido (tetim de belo acabamento) produsido no seu tempo. Se a applicação do Bordado em largos 

Authendeação. Ôra eu creio que O tecido não irá muito alem. do seculo Xv e o exceder, Carecose porem de dm estudo tecnico que não será facil relisar & pára que eu aqui não tenho seguros elementos. 

  

  

   
       
  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

   
        

(o, Vilhena Barbosa, no livro AMonumentos de Portugal, pág. 

291 

    

Abindo na opinião do sr. Natividade, sem pre- 
juiso de estudar o assunto se para isso dispuzesse. 
de tempo E 

utros, por ventura, o poderão tentar e para 
isso é que vae a publico a gravura reproduzindo o 
fragmento, tão lindamente iluminado, pois quam 
do não valha como documento historico, vale 
pela obra de arte de um amador distinto e in- 
vestigador altamente cotado. 

    

   

Cartaxo Aunearo: 
e = 

Uma aguarela de Ribeiro Artar 

Ainda não ha muito nos referimos a Ribeiro Artur, morto para à arte, que nele tinha um de cus tais devotados cultares (1), e então prome- touros reproduzir e publicar à âua ultima agua. reli, que é hoje uma recordação, do que foi ar- “sta” de coração, ainda que desviado para uma vida diferente. Desprovido, acaso, no seu inicio de estudos especias para uma carreira arsica, a sua ici nação era comtudo tão acentuada, que as obr- gações dos serviços activos da vida milita, não fe fizeram obliterar a sua querida arte e ântes lhe de ensjo paca se dedicar ao estado, com letamente descurado, dos uniformes e úpos mi Hrares do mosso exercito desde os seculos passados 
até ão presente À ardua à tarefa que se propos de reconst 
sui, om os raros elementos que é passado nos ou, muitos desses uniformes e tios, consegui do inda assim reconstituir um grardo numero, que” sê encontra mas mas aguavelas, no Museu. de” artilharia e no ministerio da iuerra, o que epresenta trabalho importante digno do malor 
apreço. A “aguatela que hoje reproduzimos e que foi, como dissemos o seu ultimo trabalho, é uma re Gomstituição fel do po do tambôrmór do bata: lho. Naval, de que muito poucos hoje se tecor. darão, mas que nós ainda. conhecemos na nossa 
mocidade, O tambôr-mór marchava sempre na frente do regimento, muito garrído com o seu vistoso uni- forme, manobrando um grande bastão de castão « ponteira de luzente metal amarelo, entolado de Gore vermelhos com borla, e fátendo evolu- Sões de dificeis equilibrios de jogo malabar. À passagem de um regimento ou de uma guar- da com o Seu tambôrmbr à frente, pelas ruás de isboa, era espectaculo ambulante que atraia população e ainda mais o raparo, que lhes faz 

  

  

  

  

  

  

      

    
  

Euarda. avançada, como ainda hoje acontece, 
saltando, correndo e gesticulando em alegre vo 
acaria, de envolta com a cansoada, 
enchameava livremente a 
ca liberal, 

que então 
idade, em plena épo-   

  

(1) Vide Occuonre, presete vol pa 63,   

  

  

  

  

O Paracio, Ex Ricumonpr, ADQUIRIDO PELO SR. D. MANUEL DE BRAGANÇA 
PARA SUA RESIDENCIA E DE SUA NÃE, EM INGLATERRA 

SEND! NfquBl da Haro olaihenio Far ria residencia fem Ingote R RR a EST RES 
mona, proximo de Londres, uma bela propriedade, que pertenceu a «lord Maclean's, que foi, por 
muitos annos, chefe militar em Marrocos e teve grande preponderancia sobre o sultão destronado. 
A escritura de compra foi assinada no dia 12 do corrente,



  
EnsouENTO DO MANTO DE D, Iowtz DE CASTRO COM ILUMINURAS PELO sm. JuLto MAnDEL



 



O OCCIDENTE ag 
  

  

  
A TESTA DE CoLumNa DO BarALHÃO NAVAL, EM 1852 

  

Ultima aguarela de Ribeiro Artur



  

Só os regimentos de infantaria é que tinham tambbresmóres. O do batalhão Naval era dos que mais se distinguia, pelo seu uniforme tão toresco como colorido. Calças axues Histradas de galão dourado, casaca encarada, chapeu armado Pisto & galões de our, posto É Bonaparte te Pra tambor mór escolhe a prça de maior estatura e de grandes barbas, que lhes era per- mitido Nsár, À figura do tambórmór tinha assim um garbo imponente, de aguerrido e victorioso general de cem batalhas O terno de tambores que segue o tambor mó jestaçaae principalmente pelas normes barret nas, vindas ainda dos tempos da Guerra Pen Sulãs, nos principios do seculo xx. Ô quadro completase com Um trecho da ve- Jha Lisboa, que póde sor a Mouraria, onde ainda hoje se encontram algunas casas de balcões sa- 
hiídos e adufas de rotola miuda, que fazem cena- rio, vendose tambem entre 0 povo o tipo romam tico dos poetas de cabeleira e grande chapeu alto de abas recurvadas, como o último abencerta- gem de uma época que passou 

É me 
O lobo e o homem 

  

  

  

   
  

  

dlrmãos Grimm) 

“Ao Carlos Alberto 
Eu CERTA OCCASIÃO à raposa contou ao lobo, casos extraordinaris da força do homem: 

possa resisticlhe e todos (dem de recorrer à às- 
fucia para se livrar dos seus golpes! Ora sempre queria respondeu com fanfar- 
ronice O lobo — que se me proporcionasse occa. 
Sião para encontrar um homem; todos 08 teus 
excelentes discursos não me impediriam de o avistar cara a Cara 
Se esso é o teu desejo — retorquiu a raposa —acil me será properconatio à ocasião que 

pareces desejar. Vem aqui ántanhan de manhan fer comigo que cu te indicarei quem tu procuras. 
O lobo apresentou-se no dia seguinte e á hora 

marcada no sítio combinado, e à comadre raposa 
condusit.o pelos atalhos que lhe eram familiares até que safram a uma estrada por onde todos 04 

as costumava. passar, um caçador. O primeiro 
indivíduo que se lhe deparou foi um velho sol- dado, reformado já de ha muito tempo. 
dai lo É que é um homem? pergunto o 
= Agora não; foi em tempos idos! 
Em Seguida do soldado foi um rapasinho que 

voltava do colegio que passou pela estrada, et é que é um homem = torno to compa 
drelobo. Não por oras so-ha mai tarde 

Por fim appareteu o caçador, com a espingar. 
da de dois canos à tiracolo é à faca de ma 

'Comadre raposa indicono ao lobo Desta vez, sim, é que é 0 homem, um ho- 
mem a valer. É occasião atada para o aborda- 
res de cara à cara; quanto a mim, não leves à 
mal que vá descançar um pouco ali saquelia 
esteva 

Assim que a raposa se retirou, o lobo marchou 
reito a encontrarão com o caçador; quando 

este o viu, disse Já para comsio 
ue “pena. não ter à arma E A a fez pontaria e toda à pequena carga de chum- 

bo foiter ao fucinho de compadre lobo, que fez 
uma terrivel careta, não deixando, comtudo, de 
avançar sem que sé intimidasse. O caçador tor- nou à pôr a arma á cara e desfechou; 0 lobo 
supportou a dôr e d'um salto agarrou o caçador 
que ão vêrse perdido, lançou mão da faca de 
mato que trazia à cinta e ferit.o tão rudemente nos flancos que o pobre animal, renunciando á 
defesa, meteu o rabinho entre pernas e voltou 
todo ensanguentado para junto da matreira rá 
posa, que lhe perguntou, logo que o viu encami mars para elas 

ntão que tal te safste da refrega com o 
homem? E 
Ora deixa me cá! respondeu o lobo muito 

envergonhado, Nunca fizéra ideia da força do homem que começou por tirar um pau que tra- 
ja a tiracolo, soprou por um determinado go 

e mandou-me ão focinho uma poeira especial que 
me. fez umas cocegas pouco agradaveis; tomou outra vez à soprar e parece-me ter recebido no 
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o ocean 

  

TE 

nariz uma porção de chispas brilhantes « quen- 
tes; por fim, quando formei o pulo agarrando-o, 
tirou do corpo um objecto branco e de tal ma- 
neira me bateu com elle que por pouco não caí 
morto | 

— Isso tudo prova que as fanfarronadas não. 
servem para cousa alguma e que não se deve 
promeiter o que não nos é possivel cumprir! — 
respondeu á astuta raposa. 

  

Hesnuque Manques Jusior. 
se L 

'TOLSTOI 

(Concluido do nº 1151) 
Boiarskd, homem de letras russo, aprecia-o da seguinte maneira: 
“A marcha da historia, o estudo analytico do 

passados novas cora oca 0 iystemas 
economicos contemporancos, às idêes dos gran des. philosophos, as opinis recentes sobre à 
arte estão em desaccordo com o Tolstoi e pro- 
vamos que a nossa tarefa não é afastarmo-nos 
da civilização creada pelas myriadas de seculos 
precedentes, mas pelo contrario. desenvolver o 
Individuo e crear Uma sociedade em que a feli 
cidade colectiva tenha por base a somma das prosperidades individuaes. 

“Mas se não partilhamos as suas opiniões p 
Josophicas, se lastimamos à impossibilidade duma. 
vida. tão profundamente. moral na sociedade 
actual, inclinamo nos perante o nobre coração e o sublil espírito d'esse gigante do pensamento; admiramos o génio grandioso € milagroso desse 
erebro inoxgotavel; contemplamos essa vida de 
aposolo e sentimos grande veneração por esse 
PO jormal LºHumanite div: 

«Qualquer que se) 
bre as idéas e a obra de Tolstoi, não podemos deixar de nos inclinarmos perante a grandeza 
alma e a energia combativa de que deu provas 

nte a sua vida, porquanto, mesmo na ultima a sua existência, nesse periodo de mysti- 
doloroso, em que, elle procurou isolârso 

itivamente do mundo, o espirito de Tolstoi 
não descançou: luctou sem treguas contra tudo 
quanto julgava mau é à favor do que considerava domo sendo à suprema perfeição, 

Que importa. que clle tivesse concepções que nós não podemos neceitar? Que nos importam as suas doutrinas sobre. a questão Sexual, sobre a 
esistencia passiva « sobre à confusão da verdade 
com o christamismo 

O que nos interessa é que Tolstoi procurasse, como 'nós, como todos 0s que amam à justiça € 
à humanidade, substituir Uma. organização da 
vida em que à desunião, a mentira e à violencia 
São omnipolentes, por uma ordem nova em que 
reinem à concordia, à verdude e à fraternidade G. K. Chesterton, na revista The Jlustrated 
London. News, analysando Tolstoi Como educa- 
dor da. mocidade, considera o perigoso, por en- 
sina falsa moral, embora no fundo fôsse tum ca. e do 

ules Lemaftro definiu Tolstoi nas seguintes pa- 
iníras:— Bra um homem de genio e dum cara. 
eter extraordinario, Não era um guia, mas era 
aum iluminador. 

  

  

  

  

  

  

      

    
   

  

  

As obras de Tolstoi teem sido tradurdas nas mai importantes linguas, e em ediçõos espanto das, 6 durante os ultimos cinco anos do movi- 
Russia. produtiram mais de dove milhões de ru 
bjos, O" maior suecesto de livraria foi com os Conios de Seb Karenine, da qual só na Russia se ls milhões de exeme 
pares, é ma” Allemanha já se contam quatorae Eaições, Da Sonata de Kreutçer venderam se oito mi 
hões a'exemplares, Do romance Guerra « Pay venderamse na Russia setecentos mil exemplar 
“Tolo deixou a propriedade Iteraria de todas as auns obras sem excepção, e ainda à propre- dade dos manuscriptos “e de todos os papa sua filha Alexandra Lvoona Tolstoi, com protesto dos irmãos Leão e André, que se viram, nal. meo, obrigados a ncceitar a ultima vontade pa- tema, acolhida favoravelmente pela viuva e po Jos estantes filhos. 

    
  

  

     

  

  

J. A. Macepo DE OLiveiRA, 

O NOSSO SUPLEMENTO. 

Uma feira em Torres Novas 

Quadro de Carlos Reis 

O suplemento com que brindamos os nossos assinantes, é à reprodução do melhor quadro Português do ano: Foi este quadro, pintado pelo sr. Carlos Reis, para o Jogar do que se perdeu no nautragio do Vapor Sai André, na volta da Exposição Uni- versal de Paris de 19oo. Era um quadro de paisagem que fôra adqui- sido pelo governo para o Museu Nacional de Belaváres ê que o sr. Carlos Reis agora pintou é, como se vê, de paisagem tambem, não sendo inferior outro, para não dizermos superior, pois é dif. ci a claficação, sabendo Como, itentoso rofessor prima sempre nos seus quadros, quer les sejam de figura ou de paisagem. a O quadeo Uma feira em Torres Novas é de Iargas dimensões. e recomenda-se tanto pelo às sunto. bem caractoriticamente portuguts, como pela soberba execução. Ô quadro 6 superiormente composto em todas as vão linhas, Cheio de ar e de côr rcalçando é luz do esplendido sol peninsular o colorido e à vida que resp Os tipos que neilo figuram são cuidadosamente estudados caaciritico, dando um todo de iagrante verdade, facilmente comprovavel para todos aqueles que conhecerem o caracter o usos dl vida nos nosãos campos. Não escapou no autor do quadro aquellas ce: nas de namoros tão vulgares nestas feiras ou ro- 
maria, e assim vê-3, bem observado, no primeiro plano “aqueila bonita aldean, que não enjeita a Eorte que seu apaixonado lhe está fazendo. Folgamos de poder apresentar a nossos lei 
tores à reprodução deste quadro, na primorosa 
simili-gravura do sr. Pires Marinho, que desde Gêrca de vinte annos vem apresentando nesta re- vita seus trabalhos sempre em progressiva pre: 
feição, 

Xe 
Digressão pelo oeste do Algarve 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continuado do nº 1150) 
Regressáros à Lagos é naturalmente dediquei me ae visitar a escola de desenho industrial «Vi. 

etorino Damasio», regida pelo sr. Falcão Trigoso: 
em vista da boa disposição e ordem das salas da Excola e do aproveitamento, que. revelavam os tabalhos peáios dos alum, dispostos para exposição, "repito gostosamente n'est logar as eleitações que dirigi ao activo e talentoso pro 
fessor dPaquelia Escola las una vez Vendo tão bons resultados de educação néchnica, obtidos pelas raparigas « ra- pazes da localidade e entr eles varios aprendi. 
es e pratico de oficios, elles me demonstravam à validade da instituição do ensino industrial, fun- dado em 1884 pelo estadista Antonio Augutto de Aguiar, secundado em 1888 pela larga iniciativa do notavel político Emygdio Julio Navarro. Nialgumas. poucas. localidades tiveram essas novas escolas percário sesuliado, como succedeu Exactamente 4 Escola «Victorino Damano» esta- belecida durante annos em Torres Novas é onde fóramos a exames; pela falta de frequencia (em terra de fabricas!) to transferida, segundo se, para outra localidade, razão por que à fui tornar à encontrar agora em Lagos. O ensino de desenho Industrial não pretende fauer artistas, salvo as raxas apridBes que se ma. niestem, mas sim dar ao operario, conhecimen: tos bastantes dos varios desenhos, ou de modela: o, consoante as profiaões, que habilite a saber ler um projecto de construção, de mobilavio, ou de desoração & ser exonar corretamente, & rimeira, sem perdas de tempo e de materiaes, to 6, êm tentátiva Infructgas. Esse desideratum está alcançado e a perfeição 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

da mão de obra moderna nas construcções das. 
varias cidades, attesta o bom resultado educativo 
do operário, 

Assim, em todas as cidades do reino, por pe- 
quenas que sejam, existem sempre operários de 
construcção ci   , além de outros mistéres a quem 

isa, razão por que pelo menos o en- 

 



          

  

  

sino do desenho deveria ser estabelecido em to- 
das. clas: infelizmente, embora. muitas escolas. existam em varias localidades, muitas e impor: 
antes cidades ainda as não possuem, como por 
exemplo Santarem, aqui ao pé de Lisboa. 
À capital mesmo, que possue trez escolas indus. 

triaes, duas margintes em Alcantara e Xabregas e uma internada, à Santa Izabel, sempre abarso. tadas de alumnos, podia ainda possuir mais uma apar escola, al pelas proximidades do Int lente, onde ha compacta população circumvisi. nha, vivendo à enorme distancia de qualquer das escolas estabelecidas m'outros bairros E? realmente admiravel, como em Lagos, tendo. uma população operária. na maioria pescatoria, à escola de desenho revela boa aptidões, desta” Cando-se entre os numerosos pequenos alumnos, varios operários taes como mMarcentiros, erra 
eiros, é outros, como tivemos gostos mente oc- casi de bem classificar, nos seus exames. Apresentado pelo nosso distineto colega a al- 

“gumas das principaes pessoas da localidade, pela 
tardinha passeava com algumas d'ellas na excel- 
lente praça calcetada À portugueza, isto é com 
desenhos a pedra branca e preta (calcareo e ba- 

dto), e dali à vista alongavase pela soberba 
alva! e a seu respeito novas impressões colhe: 

mos, sendo uma d'ellas, pelo muito que impres- sio os habitantes de Lago a deslumbrante 
esta que uma enorme esquadra ingleza, de cento 

é quarenta vasos de queria, dedicára ao falecido 
rei D. Caros 1. quando nomeado almirante hono- 
rario da marinha ingleza. 

Por excepcional distineção áquelle Rei, que 
estava então a bordo, toda à esquadra salvou de noite pelas to horas, produzindo um elfeito colos- 
sal de clarões e sons, que davam a sensação de 
uma tremenda batalha naval; toda a poderosa 
esquadra iarninou é à sabida do Rei desenas de 
holophotes formaram uma estrada de luz electri- 
ca na direcção do escaler real; por sua vez em terra as iluminações, os fogos de artifcio e as 
musicas correspondiam 4 tão formidavel aparato, 
formando o conjuncto uma scena de rara gran deza, impossivel de esquecer. 

Ná. manhã immedinta embarcava cu com o ar, Falcão Trigoso num escaler a rêmos, tipula- 
do por trez robustos e alegres maritimos, em pas seio por mar, o segundo pelo meu collega lfe- 
recido, ao longo da costa de Lagos, pará ver 0 aspecto da formidavel falaise é das suas lindas Erutas marinhas. 

O Occeano estava da maior tranquilidade, pa- 
secendo um lago Infínito e permitiu assim com à 
maior segurança essa vita, que seria arriscada 
Ou mesmo impossivel m'outras ocasiões; não se imagina o encânto é o assombro que nos desper- 
tou à contemplação de tão extravrdinario aspe- 
cto da natureza, 

viam-se formidaveis blócos destaca- 
dos (como na Praia da Rocha), pela acção do mar 
da grandiosa penedia; apresentavam se esses altos. 
cachopos com formas mais ou menos curiosas € 
Sxóticas, como à de um, a que os maritimos cha. 
maram à bonica, figura que o blóco imitava me- 
nos mal; as córes vivas dos terrenos apresentados. 
em nítida e interessante stratiicação, uns amáre- los, outros encarados, mais claros ou mais escu- 
xos, trouxeram-me á lembrança à erilica, que em 
dum anno me foi feita n'um jornal Hoboêia, à pro. posto, ou desproposito, de ter apresentado numa. 
exposição de arte um quadro representando às 
Furnas de S, Miguel, em que essa variada colo. 
ração é tambem caracteristica e que copiáramos do natural conscienciosamente, 

descompostura em letra redonda, 
eo, sagaz e matreiro, que eu em vez de terrênos copiára os doces de uma loja de 

Confeitaria; agora all deante de aquellas color 
das acuibas de apos, dava me desjo de ater 
o plumitivo pela gola do casaco e que me disses- der'ãe aquelas pintadas rochas, dram tambem 
Jniprlã de ovo, o des de Coco ora a cha- taça do... irracional! 

* parte original é imprevista da excursão, era a vista 4 famosas grutas, que realmente deixam 
à celebrada «Gruta do Inferno», em Cascaes, à 
Perder de vista. 

Percorrêmos. umas tree, sempre embarcados, entrando por uns vastos pórticos de irregulares. 
Curvas, de aspecto pouco tanquilisador e teguin: do de pasmo em pasmo, por umas grandes salas, 
& sahindo mais adeante por outros arcos dantes”. 
Cos; mais adeante percorrêmos vagarosamente, 
ho escaler, a gruta da Senhora da Piedade, esta. 
alta e espaçosa, como um templo formado de extrá- 
nha architectura, com rasgões nas assidentadas parêdes o nas macissas abobadas; n'um, noutro. 
Bonto, abriamse no alto varios 7Gins, por onde o 
Lo entrava a lux. e se via o lindo axul do ceu e 

  

  

    

  
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

LAGOS — Gaura DA Senona DA Piepaor 

tambem alguma gaivota adejando em tôro do ninho, ou imobiliadas em alguma salencia das rochas. O phantastico porém era lá dentro o efeito da aguia, de uma transparencia de crjaál, deixando 
ver Gs linguados e outros peixes nadando, tra dando da sua ida; au côres as mais harmoniosas Bem iatisadas, mio suaves á vista, como dadas, cercavanvnos por todos 05 lados, atingindo então um eifeito de mágica, quando Acertava, passar o bote ante aberturas tubmari nas, em que o sol Xá de fóra, chegava até nó atráver a agua, como num deslumbrante fdc de glavco, de enorme intensidade, como clê- úrico, Não imagina como os inglezes apreciam es- tas maravilhas, dia me o nosso colega, quando acontece à esquadra aqui descancar, ds variados Barcos, a rémos, vela, à vapor, Fereiham por estes sítios, que” elles confessam” arrebatador 

Por meu lado esgotava todas as formulas adimi- rativas, não me cançando de clogiar tão assom- brosos' quadros, que me faziam lembrar os des] rip lomem dos aguas de Julio Verne, ou os que Victor Hugo, o Grande, fez da gruta jsbiaçita dos Fochedos Dovvtes nos Zhabal leurs de la in, onde em logar dá suposta mym.- pla habitante e tão encantadora mansão, exis: tia o horrivel polvo, que Gilliat depois mato, quando na espantosa usa com tremendo mons tro marinho, “Aqui porém tudo correu pelo melhor, o mar conservouse como. que adormecido, é fôra elle “quem, nos seus tremendos impetos de espantosa agressão milenar, cavára todos aqueles maravi- Thosos anos; Onde todas as córes da pala e do prisma eram postas em jogo pela luz dolar. Ão regressar não pude deixar de agradecer ca- lorosamente. ao, sr. Falcão Trigoso, tão supre. hendente espectaculo como o que ma proporcio: nára, 0 primeiro de certo que meus olhos viram, & não ão poucos os que em pontos diversos da “Tegra me tem sido dado contemplar aqui acon- selhâmos, que ninguem de bom gosto, que vá à Lagos. deixe de visitar, de o mar o consentir, as potabilsimas gras bar gas im dos rh impressionantes aspeitos da maior das arstas, 
a Natureza. Ee 

Desembrcámos, vendo de caminho o macisso mólhe de embarque da Solari, 8 agora term ado, após tanta reclamação, para serviço das 
a praça calcetada a omatos, vi tambem o esterior de wma das mais ricas e reputadas gre. 

jas do Algarve, Santo Antonio de Logos, com aua decoração do seculo xva Internamente não nos foi possivel viitaka, mas por photograplias i ima à talha dourada de 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

a guarneco, 
Na extremidade opposta da cidade, n'uma ala- 

mêda, fiz o croguis de uma curiosa capella, com. 
sua cupula e dedicada a S. João; proximo do lo- 
cal lavavam e batiam roupa algumas duzias de 

lavadeiras, com seus lenços de ramagem, tendo 
por cima chapeus de côco, segundo a feia moda 
das camponeras algarvias; aqui, quasi todas cur. 
vadas para os tanques á llor da terra, sombre 
dos por eucaliptos é chorões, formavam um pito- 
resco e garrido quadro. 

Dall, para o norte, a vista estendia-se pelos. 
formosos campos e outeiros limitados ao longe, 
no, horisonte, pela comprida e altiva serra da 
Foia, fundo obrigado de quasi toda a paisa- 
gem 'do Algarve de barlavento, quer se esteja ao 
norte, quer ao centro, ou ainda ao sul d'está lin- 
da provincia portuguesa. j 

Não era necessario tanto convite, como o que: 
a bella serra de Monchique nos fazia para a visi: 
tar, pois era ella um dos pontos, dos que ha mui: 
tos annos esperavamos poder ver e admirar, taes. 
os gabos que de ha muito nos ram feitos, sobre 
as suas alpestrês bellêzas, 

Será essa excursão e a visita a Silves, a velha. 
moura, 0 assumpto de um ultimo artigo, acaban- 
do assim elle, de deixar de abusar da paciencia 
de algum raro leitor, que, no Occintxte, tenha 
tido à curiosidade de seguir as nossas apagadas. 
descripções sobre o Algarve de Oeste, 

  

  

  

   

  

Rinzino Ciusrino. 
E soe 

A LOTERIA DO NATAL 

E sempre um acontecimento que desperta in teresseiramente o povo de Lisboa, à Loteria do Natal, o que não quer dizer que deixe de inte ressa todo. o país, que teria vontade de vir em peso à capital para asvisir 4 grande loteria, « de ais perto rapido gosar a sorte ou sofrer a de- cepeão: 
Este amno esse interese cresceu na proporção do premio grande, que era de duzentos e sessenta contos de réis, o qual assim escrito por estenso 
Ago felt idea goiano oia eloa até a repatas logo pelas 

des que tinha, ainda que para fato se habilitase apenas com uma cautela de meio tostão 
Mas os duzentos e sessenta contos cra tudo, subiam á cabeça e até faiam perder o somno, Em tempos que Já vão, quando as loterias exam apenas de uns modêstos cinco contos de rés, um pobre sapateiro reunindo todas às uas cconomias, aventuron.se a comprar um bilhete, Vastos planos ele fez até o dia de andar a roda. Então vestiu-se com o fato domingueiro, ajuntou à ferramenta na alcofa e avisou a mulher 

de que ia À Misericordia e se o vise voltar de Sege, deitass logo a ferramenta à rua. 
Da facto ele voltou de sege e a mulher logo atirou com a alcofa pelo portal fôra. Não atires mulher, não atire, balbuciou elle 

de dentro da tipoia. O bilhete estava branco e Gomo me deu uma coisa, é que me touxeram de 

  

    

  

  

   



    

O OCCIDENTE 
  

  

    

  

  

A LOTERIA DO NATAL — Exruação Dos premios nA SALA DAS LortRias DA Casa DA MistRiCORDIA 
(Cliche Albe 

  

volume, um SurLeentTO BRINDE Aviso Reis. Este suplemento avulso cust 

  

    

  

erio Lima) 

Com este numero é distribuido a todos os srs. assignantes, alem do frontespício e indice do 

Uma feira em Torres Novas — Quadro de Carlos 

po réis, e com o numero 320 réis, 
  

Casa de Saude Portugal e Brazil, 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe “doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com | 
medicos de sua escolha c fazer-se acompanhar de pessoas d 

Secção especial de doenças norvosas, dirigida pelo 
EGAS MONIZ. 

   

  

Teleph, 65 (BE 
O director gerente: Due. Gomes de Amorim 

COUTO ALFAIATE 
Vis ils a lr | 

| 

  

Este atelier que por muitos aanos esteçe ma rua do 
leem, está montado com todos oi requisitos mode 
Jos bio coa limas novidades de Paris 

RUA DO LORETO 
Ratrada pela Nua da Emenda, 148, 4º fá Praça Luiz de Canóe] — LISBOA 

TELEPHONE 1815 

a» 

Machinas | 

SINGER NE 
PARA COSER     
  

AS MAIS PERFEITAS 
E as mais procuradas 

em todos os mercados do mundo 
  

CAGAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

LS AN, a 
CHOCOLATE E CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Xxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos   

    

Prestações de 500 rs. por semana 

e a dinheiro com grande desconto 
  

Praça dos Rtes dores, 42-B — Rua 
rrett, 105-107 içada da Graça, 8 a 
—ua da Palma, 260 — Largo do Con- 
Barão, &5 — Rua do Livramento, 54 — 

Rua da Junqueira, 480 — Rua Direita do 
Grillo, Beato. 

PRI T IS TI Sitio dddo dade ddd debandada dad 

Capas especiues para a encadernação (0 OCCIDENTE 

BN Capa 800 réis — Gapa o encadernação 1$200 réis 
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